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TOMADA | em processo____________________________________________________________________________Laboratório Experimental Vivo



TOMADA na Galeria Karla Osório | dez 23 a jan 24_______________________________________________[ veja aqui a galeria completa de fotos ]

https://www.jpaccacio.com/tomada


TOMADA na Casa de Cultura do Parque | maio a julho 2023________________________________________________________[ assista ao vídeo ]

https://youtu.be/bnli6olmzn0?si=QWfJes9DyuphClqI


TOMADA__________________________________________________________________________________________diagrama de uma instalação idealizada

* clique aqui para acessar o experimento realizado 

* clique aqui para acessar as experiências realizadas

* clique aqui para acessar a peça sonora

* clique aqui para acessar o experimento realizado 
* clique aqui para ver a referência da impressora funcionando

* clique aqui para acessar o time-lapse de Pfeffer

* clique aqui para ver a simulação da placa acesa

* clique aqui para acessar o estudo do trabalho

* clique aqui para acessar os experimentos de Harold Wager

* clique aqui para acessar o experimento realizado 

https://youtu.be/ULT6-zBuTj0
https://drive.google.com/drive/folders/1xA34pSQV3nnUEyZLQnj5Jroh56uiVT94?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1LteSCKMkodifJg8bRgGjiF4M4oUNHYo8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/15WWHfTFh5U_J4kpM-ikwEmoTq3FHMdjf/view?usp=sharing
https://www.jpaccacio.com/maquinadotempo
https://drive.google.com/file/d/1q2FSzB3S8cAiUlijmzGfU5puryRcjeB6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WCIvur_5c5yyZ7qB_SW5ZmBEdiWgNB12/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1EpnoAHd3mKcjnjamLVRfquGOXnPIqTLb/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/19ECHCreI4cBzOMWnU_qcg_-7jAOHap0q?usp=sharing
https://youtu.be/CwVSJ6HvFGs


JARDIM-CEMITÉRIO | experimentos para TOMADA_____________________________________________________objetos-vivos [ veja a série completa aqui ] 

Jp Accacio | Jardim-Cemitério (em progresso)
Carcaças de equipamentos eletrônicos, terra e plantas.

https://drive.google.com/drive/folders/1xA34pSQV3nnUEyZLQnj5Jroh56uiVT94?usp=sharing


Jp Accacio | Jardim-Cemitério (em progresso)
Carcaças de equipamentos eletrônicos, terra e plantas.



Jp Accacio | Jardim-Cemitério (em progresso)
 Carcaças de equipamentos eletrônicos, terra e plantas.



L.U.C.A. | experimentos para TOMADA____________________________________________________________________________objetos de parede ou mesa 

Jp Accacio | L.U.C.A. #1 , 2023
Circuito eletrônico e terra em caixa de acrílico.  



Jp Accacio | L.U.C.A. #2 , 2023
Circuito eletrônico e terra em caixa de acrílico.  



Jp Accacio | L.U.C.A. #3 e 4 , 2023 
Circuitos eletrônicos e terra em caixa de acrílico.  



ANIMALVEGETAL | experimentos para TOMADA__________________________________________________________________placa de neon + peça sonora

Jp Accacio | ANIMALVEGETAL, 2022 (vista da instalação)
Placa de neon led de dimensões variáveis e peça sonora [ ouça aqui a peça sonora completa ]

https://drive.google.com/file/d/1LteSCKMkodifJg8bRgGjiF4M4oUNHYo8/view?usp=sharing


Jp Accacio | ANIMALVEGETAL, 2023 (vista da instalação)
Placa de neon led de dimensões variáveis e peça sonora [ ouça aqui a peça sonora completa ]

https://drive.google.com/file/d/1LteSCKMkodifJg8bRgGjiF4M4oUNHYo8/view?usp=sharing


VEGETAVIVO | experimento para TOMADA_____________________________________________________________________________________peça gráfica

Jp Accacio | Vegetavivo, 2022
Arte impressa.



MÍMESE | experimento para TOMADA_______________________________________________________instalação audiovisual [ https://youtu.be/ULT6-zBuTj0 ]

Jp Accacio | Mímese, 2021
 Instalação audiovisual composta por recipiente com planta defronte a monitor tela plana de aprox. 32 pol. exibindo vídeo 16:9 (1920 x 1080p) em looping. Cor, sem som. 

https://youtu.be/ULT6-zBuTj0


EXISTE SINAL | experimento para TOMADA________________________________________________________________vídeo [ https://youtu.be/8_82LzljUy8 ]

Jp Accacio | Existe Sinal, 2022 (frames do vídeo)
 16:9 video (1920 x 1080p) com 5’00” exibido em looping. Cor, som.

https://youtu.be/8_82LzljUy8


REFLORESTAMENTOS | experimento para TOMADA______________________________________________________vídeo [ https://youtu.be/CwVSJ6HvFGs ]

Jp Accacio | Reflorestamento #1, 2022 (frames do vídeo)
 Vídeo 16:9 (1920 x 1080p) com 2’47”. Cor, som. 

https://youtu.be/CwVSJ6HvFGs


REFLORESTAMENTOS | experimento para TOMADA_______________________________________________________vídeo [ https://youtu.be/UzghyfVpsak ]

Jp Accacio | Reflorestamento #2, 2023 (frames do vídeo)
 Vídeo 16:9 (1920 x 1080p) com 3’30”. Cor, som. 



TOMADA | Laboratório Experimental Vivo_________________________________________________________________________________________sobre

TOMADA é um Laboratório Experimental Vivo e transmídia baseado em pesquisas, experimentos e reflexões envolvendo tecnologias e inteligências humanas e do universo 
vegetal e idealizado a partir do cruzamento entre minhas práticas artísticas abrangendo mídias e tecnologias, e estudos sobre o reino das plantas e a natureza em geral. Tra-
ta-se de uma pesquisa apoiada na criação de trabalhos em mídias e suportes variados.

Este projeto se desenvolve apoiado em experimentos que exploram os conceitos de vida e morte, especificamente em relação à vida vegetal e à morte das mídias e tecnologias 
humanas. Pensado a partir das plantas, o título da pesquisa alude ao ato de tomar, invadir e ocupar. Já para as tecnologias criadas pela humanidade, se refere ao nome que 
damos ao dispositivo elétrico onde ligamos nossos equipamentos. Sem ela, tudo se desliga. Outras vivências surgem. 

A TOMADA é um conjunto de trabalhos (que também gosto de chamar de experimentos) em constante processo de produção e expansão e que podem vir ao mundo sob formas 
e sistemas diversos, ocupando espaços físicos ou virtuais. Não há geografias ou fronteiras definidas. A experimentação também se dá na maneira em que o projeto acontece, 
até porque muitos dos trabalhos são vivos.

Alguns temas norteiam a pesquisa e se fazem presentes em determinados experimentos.

ANIMALVEGETAL e Vegetavivo são trabalhos que abordam a possibilidade poética de um ente certamente utópico, a partir da ideia de seres e pensamentos meio planta - meio 
gente, indo em direção contrária à estancagem do conhecimento, linguagem e das ciências modernas e eurocêntricas. Assim, seguindo mais pelo caminho das culturas ances-
trais e das abordagens cosmológicas, a contaminação, a mistura, a respiração, o sopro e a transformação são mais levados em conta aqui.

Ao abrigar em sua denominação duas ideias usualmente opostas, o que ocorre nos Jardins-Cemitério é o uso de carcaças, circuitos e interiores de equipamentos eletrônicos 
sucateados como berços para o nascimento e a criação de plantas que ali se desenvolverão. Este conjunto de objetos-vivos traz à tona a questão da obsolescência das coisas, 
linguagens e mensagens tecnológicas, que por si só já perfaz uma infinidade de temas e indagações cada vez mais relevantes para a humanidade. Outra característica do 
trabalho é a transformação de objetos que já foram um dia considerados tecnologias de ponta em artefatos muito mais antigos e ancestrais e que não obsolesceram, como 
os vasos. Agora são seres vegetais que tentam sobreviver em espaços que antes só funcionavam à base de energia elétrica. A energia segue pulsando nestes equipamentos, 
porém de outras maneiras.
 
As peças da série L.U.C.A. exploram a ideia de que plantas e humanos teriam um mesmo e único ancestral, já que esta é a sigla para Last Universal Common Ancestor, uma 
hipótese científica que afirma que todas as formas de vida no Planeta Terra vêm de uma única molécula. A ideia de circuitos eletrônicos parcialmente soterrados e encobertos 
por terra é a de criar um diálogo entre elementos aparentemente muito distintos, mas que vêm de uma mesma origem, visto que os minerais são os principais componentes de 
peças deste tipo. Este diálogo, porém, mostra-se ruidoso e falho, dada a maneira como a terra ocupa o espaço dentro das caixas acrílicas.

O vídeo Mímese versa sobre a capacidade mimética de muitas espécies de plantas, e também da hipótese de que muitas delas “enxergam”. Existe Sinal propõe um diálogo 
visual e de linguagem entre plantas, imagens, interferências e ruídos. Os dois vídeos Reflorestamento partem do processo de quebra dos aparatos que se transformarão em 
berços de plantas para propor novas possibilidades e poéticas para o ato de reflorestar.  

Existência voltada à produção e não ao consumo, estruturas descentralizadas e não-sistemáticas, desenvolvimento modular onde a divisão multiplica e não o contrário, com-
portamento coletivo e cooperativo, baixo consumo de energia, comunicação em rede, adaptação e integração ao meio ambiente e relações temporais singulares são alguns 
dos atributos das plantas. TOMADA incorpora e propaga estas ideias através das experiências e vivências advindas da observação e convívio com a obra.



TEMPO, TEMPO, TEMPO | em progresso_________________________________________________________________________série de fotografias e vídeos 

Jp Accacio | 21/07 - 05:20 - 07:00, 2016 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 21/07 - 17:49 - 20:19, 2016 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 23/10 - 17:14 - 19:27, 2019 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 01/11 - 19:37 - 02/11 - 00:10, 2019 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 20/07 - 17:09 - 19:23, 2016 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 30/10 - 18:24 - 19:36, 2019 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | 27/10 - 18:01 - 20:16, 2019 - 2020
 Impressão fotográfica, 60 X 90 cm (dimensões sugeridas)



30/10 - 18:24 - 19:36______________________________________________________________________vídeo [ disponível em https://youtu.be/i9aUXmvsOos ]

Jp Accacio | 30/10 - 18:24 - 19:36, 2019 - 2020 (frames do vídeo)
 Vídeo 16:9 (1920 x 1080p), com 5’11”. Cor, som. 



20/07 - 17:09 - 19:23_____________________________________________________________________vídeo [ disponível em https://youtu.be/WST96r5yXK0 ]

Jp Accacio | 20/07 - 17:09 - 19:23, 2016 - 2020 (frames do vídeo)
 Vídeo 16:9 (1920 x 1080p), com 3’10”. Com som. 



TEMPO, TEMPO, TEMPO________________________________________________________________________________________________________sobre

Tempo, Tempo, Tempo é uma série advinda de uma pesquisa que vem sendo desenvolvida desde 2012 e que se baseia em estudos imagético-temporais dentro 
do campo fotográfico e audiovisual. Nestes trabalhos são exploradas as múltiplas variações visuais que ocorrrem em determinadas cenas, registradas por um 
período prolongado, sob o mesmo ponto de vista.

A série aborda a desconfiguração da noção tradicional e linear de tempo por meio de narrativas fragmentadas e incomuns. Aqui dia e noite se misturam e não 
se sabe ao certo diferenciar o entardecer do amanhecer, num paralelo com o que ocorre conosco nos dias de hoje, quando somos solicitados a experimentar 
diversos tempos simultaneamente sem estarmos preparados para lidar com essa subversão das noções clássicas de temporalidade.

Este trabalho também trata da ideia da distensão e diluição de fronteiras. Não só as fronteiras do tempo mas também as dos meios e linguagens audiovisuais, 
visto que as fotografias finais são formadas por montagens que compreendem mais de uma imagem registradas em momentos distintos. O resultado de cada 
trabalho são fotografias que contém uma narrativa temporal próxima aos meios que se utilizam da imagem em movimento, como o video ou o cinema. Dessa 
forma, a série também aborda e discute questões seminais relacionadas à liguagem fotográfica, como o “instante decisivo” ou o “tempo congelado”. 

Já nos vídeos são utilizadas também fotografias, que em conjunto com as imagens em movimento criam narrativas enigmáticas, onde os meios se borram e 
embaralham a todo instante. As camadas sonoras também são trabalhadas de forma a enfatizar a não-linearidade presente nos trabalhos.   

 



VIZINHOS DE LONGE | 2021____________________________________________________________________________________série de fotografias e vídeo



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
  Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021
 Impressão fotográfica, 30 X 45 cm, montada sobre caixa backlight com 7cm de profundidade.   



VIZINHOS DE LONGE____________________________________________________________________vídeo [ disponível em https://youtu.be/wLGGc9FOfyk ]

Jp Accacio | sem título, da série Vizinhos de Longe, 2021 (frames do vídeo)
 Projeção em looping de vídeo 16:9, com duração de 4’19”. Cor, som. 

https://youtu.be/wLGGc9FOfyk


VIZINHOS DE LONGE___________________________________________________________________________________________________________sobre

Vizinhos de Longe é uma série de fotografias e um vídeo que exibem paisagens urbanas noturnas, transfiguradas. Os trabalhos finais são montagens que abrangem recortes de 
inúmeros registros fotográficos diferentes. Este processo de composição se dá através de colagens onde ambientes distintos são recortados e depois reconfigurados, resultando 
em conjuntos que em realidade não são plausíveis.   
   
A proposta deste trabalho é criar vizinhanças e aproximações simuladas, trazendo para perto ambientes que enxergamos ao longe, habitados por vizinhos que não conhecemos 
mas que parecem mais próximos sob a perspectiva de um olhar afastado e solitário, numa conjuntura que foi acentuada em tempos de isolamento social. 

A arquitetura enviesada e as estranhezas e disformidades presentes nas imagens traçam um paralelo com o cenário de instabilidades de diversas ordens em que vivemos, onde 
tudo parece flutuar de forma distorcida, fora de lugar e pertencendo a uma narrativa que beira a surrealidade e a ficção. 

 



BREVE HISTÓRIA DA IMAGEM | 2019________________________________________________________________________________projeção de fotografia

Jp Accacio | Breve História da Imagem, 2019 (vista da obra)
Lanterna mágica antiga projetando imagem fotográfica impressa em acetato. 



BREVE HISTÓRIA DA IMAGEM_____________________________________________________________________________________________vista da obra

 [ mais sobre o trabalho em www.jpaccacio.com/brevehistoriadaimagem ] 

https://www.jpaccacio.com/brevehistoriadaimagem


BREVE HISTÓRIA DA IMAGEM___________________________________________________________________________________________________sobre

Breve História da Imagem é um trabalho composto por uma lanterna mágica fabricada no fim do século 19 que projeta a fotografia tida como a primeira produzida na história, 
realizada por Joseph Nicéphore Niepce. A antiga imagem, no entanto, é exibida pixelada, após um processo de tratamento digital.

Ao se utilizar de um aparato da era pré-cinematográfica como a lanterna mágica, que projeta uma fotografia icônica, porém carregada de ruídos digitais, este trabalho procura 
ilustrar, de forma figurada, a trajetória da imagem reprodutível desde o advento da fotografia até os dias atuais.



THINGS TAKE TIME | 2019_________________________________________________________________________________________________vídeo-objeto

Jp Accacio | Things Take Time, 2019 (vista da obra)
Televisor de tubo exibindo vídeo 640 x 480p com 1’00” de duração em looping. Cor, som. 



THINGS TAKE TIME______________________________________________________________________________________________________vista da obra

[ mais sobre o trabalho em www.jpaccacio.com/thingstaketime ] 

http://www.jpaccacio.com/thingstaketime


THINGS TAKE TIME____________________________________________________________________________________________________________sobre

Things Take Time é um monitor de televisão de tubo que emula um relógio de ponteiros. A cada minuto completado surge na tela uma mensagem escrita que dura um segundo. 
No tempo restante somente o áudio é transmitido pelo aparelho.  

Este trabalho aborda diversas reflexões sobre o tempo cronológico e o tempo das coisas.

De início há a constatação de como uma medida estabelecida como regra (um minuto) pode ser experienciada de maneiras muito distintas a depender do receptor, do ambiente 
e da maneira como o trabalho é observado. 

Quanto tempo dura um minuto? Qual o nível de deformidade deste tempo estabelecido há séculos atrás em relação ao tempo que experienciamos no mundo contemporâneo, 
onde o advento das novas tecnologias transforma e desconfigura cada vez mais essa medida ancestral?

O tempo das coisas se apresenta aqui na forma de um aparelho em desuso (um televisor de tubo) que se faz passar por outro dispositivo também quase raro (um relógio de 
ponteiros), num cruzamento que resulta em um objeto tecnológico não categorizado, que se apresenta como um novo e possível híbrido, porém já nascido obsoleto.  

A proposta de montagem da instalação contempla o televisor posicionado sobre uma base que emula uma coluna grega, promovendo um ambiente com um certo ar kitsch e 
decadente onde essas peças de épocas tão distintas parecem compelidas a conviverem juntas. É sugerida a colocação de uma cadeira ou poltrona para que o público possa 
apreciar a obra e literalmente “sentar para ver o tempo passar”.



MARMÚRIO | 2018____________________________________________________________________________________performance e instalação audiovisual

Jp Accacio | Marmúrio, 2018 (vista da instalação depois da performance)
Instalação audiovisual composta por tijolos de concreto e projeção de vídeo HD (16:9) com 8’53” de duração exibido em looping.



MARMÚRIO_______________________________________________________________________________vistas da instalação antes e depois da performance

[ vídeo disponível em www.jpaccacio.com/marmurio ] 

http://www.jpaccacio.com/marmurio


Marmúrio é uma instalação audiovisual que deriva de um ato performático. O trabalho é formado por um pequeno muro de tijolos 
de concreto com uma imagem de mar projetada sobre ele. A performance consiste na retirada gradual dos tijolos, que vão sendo depositados nas laterais e na frente do espaço, 
de forma a compor uma nova relação espacial entre imagem e objetos.

Ao mesmo tempo em que a retirada do muro “liberta” a imagem, a colocação dos tijolos à sua frente impede a passagem de luz, formando sombras que se assemelham à novas 
edificações que vão sendo construídas.  

O título do trabalho foi pensado a partir das palavras “mar”, “muro” e “murmúrio”, cujo significado é o barulho incessante das ondas do mar ou de água corrente.

MARMÚRIO___________________________________________________________________________________________________________________sobre   



A FALTA QUE VOCÊ ME FAZ | 2018_____________________________________________________________________________________projeção de vídeo

Jp Accacio | A Falta Que Você Me Faz, 2018 (frame do vídeo)
Projeção de vídeo 1920 x 1440p com 5’58” exibido em looping. 



A FALTA QUE VOCÊ ME FAZ____________________________________________________________________________________________frames do vídeo

[ vídeo disponível em www.jpaccacio.com/afalta ] 

http://www.jpaccacio.com/afalta


A Falta Que Você Me Faz é um trabalho em vídeo que mostra a janela de luz emitida por um projetor de slides funcionando sequencialmente sem imagens. Abaixo dessa janela 
um pequeno incêndio se inicia e se extingue, sem que isso interfira na ação que ocorre acima.

Inspirado no incêndio que consumiu o Museu Nacional do Rio de Janeiro em 2018 este trabalho propõe reflexões antagônicas. Por um lado apresentam-se questões relaciona-
das ao esquecimento, apagamento e perda, tanto no sentido material como no âmbito da memória. Em contrapartida há também uma ideia de fluxo e continuidade que governa 
nosso modo de vida, onde nos programamos para a necessidade de prosseguir de maneira mecânica, a despeito de acontecimentos e fatos significativos e críticos que ocorrem 
ao nosso redor. 

A FALTA QUE VOCÊ ME FAZ_____________________________________________________________________________________________________sobre 



QUEDA | 2018____________________________________________________________________________________________________instalação audiovisual

Jp Accacio | Queda, 2018 (vista da instalação)
Instalação audiovisual composta por três televisores de tubo exibindo em looping três vídeos de 640 x 480p com duração de 2’26”, 2’33” e 2’33” respectivamente.



QUEDA___________________________________________________________________________________________________________vistas da instalação

 [ vídeo do trabalho em www.jpaccacio.com/queda ] 

http://www.jpaccacio.com/queda


QUEDA______________________________________________________________________________________________________________________sobre

Queda é uma instalação audiovisual composta por três televisores de tubo empilhados um sobre o outro, exibindo imagens de uma cachoeira que ao fluir se transforma em ruído 
de imagem e som.  

A obra mostra uma queda-d’água dividida em três segmentos, um para cada monitor. Na medida em que a água cai a imagem se pixeliza e adquire uma aparência cada vez mais 
artificial. O som que se ouve é um híbrido da captação do ambiente natural com interferências sonoras comuns em aparelhos de televisão fora do ar, que se assemelham muito 
ao barulho de água corrente em grande vasão, ampliando a ambiguidade na distinção dos elementos ali presentes.

A ideia do trabalho surgiu a partir da constatação de alguns paralelos entre a imagem de uma cachoeira que havia sido gravada anteriormente e ruídos e interferências audiovi-
suais. Essas similaridades ocorrem tanto neste campo como, de forma conceitual, em relação ao desenvolvimento humano e das tecnologias.  

Através do diálogo entre imagem, som e objetos alguns aspectos são abordados neste trabalho. Dentre eles estão a cada vez mais tênue fronteira entre o natural e o artificial e 
a questão da contaminação generalizada, tanto das mídias e tecnologias como no âmbito do meio ambiente. Os velhos monitores de tubo reforçam esse caráter de desmorona-
mento, decadência e queda.  



FALA COMIGO | 2018______________________________________________________________________________________________instalação audiovisual

Jp Accacio | Fala Comigo, 2018 (vista da instalação)
             Instalação audiovisual composta por mini projetor, mini tripé, aparelho de televisão antigo e vídeo 640 x 480p com 3’41” de duração exibido em looping.



FALA COMIGO_____________________________________________________________________________________________________vistas da instalação

[ mais sobre o trabalho em www.jpaccacio.com/falacomigo ] 

http://www.jpaccacio.com/falacomigo


Fala Comigo é uma instalação audiovisual constituída por um mini projetor que emite imagens sobre a tela de um antigo televisor que não funciona mais. 

Este trabalho investiga as possibilidades de diálogos entre dispositivos distintos de épocas diferentes, a partir da constatação do caráter crescentemente efêmero dos bens de 
consumo e das tecnologias, e de seu rápido descarte e abandono. Assim, a concepção de uma conversa entre dois equipamentos com idades e modos de funcionamento próprios 
dá a eles uma nova alternativa de uso e sobrevida.  

O conteúdo projetado sobre o televisor é um vídeo que mostra uma imagem repleta de interferências e ruídos, bastante comum em televisores antigos, intercalada por flashes de 
cenas icônicas da história da TV brasileira e mundial.  

Como que num estado de agonia e abandono o velho aparelho tenta sobreviver, mas para isso depende de um mecanismo externo, contemporâneo, que aparentemente lhe 
recupera as funções vitais. No entanto, o que efetivamente acontece é somente uma projeção daquilo que outrora lhe era nativo.

FALA COMIGO________________________________________________________________________________________________________________sobre 



MÁQUINA DO TEMPO | 2017_________________________________________________________________________________________________instalação

Jp Accacio | Máquina do Tempo, 2017 (detalhe)
             Instalação audiovisual composta por impressora matricial, microcomputador raspberry, formulário contínuo e tijolos de concreto.



MÁQUINA DO TEMPO____________________________________________________________________________________________________vistas da obra 

[ vídeo disponível em www.jpaccacio.com/maquinadotempo ] 

http://www.jpaccacio.com/maquinadotempo


Máquina do Tempo é uma impressora matricial que imprime o horário minuto a minuto, ininterruptamente, enquanto está ligada. O papel, que é do tipo contínuo, se acumula 
no espaço, numa espécie de materialização da passagem do tempo. Também são geradas folhas de papel carbono impressas que se acumulam na parte de trás do dispositivo, 
como uma versão negativa do que se vê pela frente.  

Numa época em que os dias e anos passam cada vez mais rápidos a obra sugere que literalmente se pare para ver o tempo passar. A máquina também espelha uma condição 
comum a muitos indivíduos trabalhadores das sociedades atuais, funcionando de maneira ininterrupta e burocrática, a fim de cumprir uma única função e muitas vezes envel-
hecendo nessa circunstância.

Ao contrário das máquinas do tempo dos filmes ou livros, sempre dotadas de um caráter de fantasia e de um certo traço de liberdade, essa Máquina do Tempo trabalha para 
mostrar o viés oposto. 

MÁQUINA DO TEMPO__________________________________________________________________________________________________________sobre 



ISSO FOI, É E SERÁ | 2017___________________________________________________________________________________________série de fotografias

Jp Accacio | Passagem #1, 2017
Impressão fotográfica, 66 X 100 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Passagem #5, 2017
Impressão fotográfica, 66 X 100 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Passagem #2, 2017
Impressão fotográfica, 66 X 100 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Passagem #3, 2017
Impressão fotográfica, 66 X 100 cm (dimensões sugeridas)



Isso Foi, É e Será é uma série de fotografias de lugares privados, registrados durante um período de tempo que pode variar de algumas horas a dois ou três dias. Os trabalhos 
finais são imagens formadas por inúmeros fragmentos de fotografias da mesma cena, realizadas em momentos distintos, numa experiência de exploração e expansão de possi-
bilidades temporais e visuais dentro da narrativa fotográfica. 

O conceito do trabalho veio da ideia de apresentar, através de uma linguagem tida como estática e congelada, uma temporalidade singular, numa espécie de exploração arque-
ológica visual e da memória de locais comuns onde residimos e passamos boa parte de nossas vidas. 

Móveis, pisos, azulejos, paredes e carpetes abrigam o tempo largo e extenso, das marcas, manchas, acúmulos e imperfeições. O tempo que envelhece as coisas e onde nós 
envelhecemos. O movimento das luzes, sombras, portas, janelas e objetos denotam o tempo diário, aquele que passa a cada minuto diante de nós e que é indício de nossa 
presença e vivência. 

O tempo da vida e o tempo do viver. Em ambos os casos, muitas vezes não os percebemos; mas basta saber enxergar.

ISSO FOI, É E SERÁ____________________________________________________________________________________________________________sobre 



A LINDA CASA FECHADA DE ALEXANDRE SEQUEIRA | 2017_____________________________________________________________instalação multimídia 

Jp Accacio | A Linda Casa Fechada de Alexandre Sequeira, 2017 (vista parcial da instalação montada)
Instalação audiovisual composta por 2 vídeos HD (16:9) com 10’54”de duração exibidos em monitores tela plana, caixa de madeira com porta, 12 impressões fotográficas com 10 x 15 cm e 10 x 10 cm e mini auto-falante.



A LINDA CASA FECHADA DE ALEXANDRE SEQUEIRA________________________________________________frames dos vídeos que compõe a instalação  

[ assista aos vídeos em www.jpaccacio.com/lcf ] 

http://www.jpaccacio.com/lcf


A LINDA CASA FECHADA DE ALEXANDRE SEQUEIRA______________________________________________________fotografias que compõe a instalação

Jp Accacio | A Linda Casa Fechada de Alexandre Sequeira, 2017 
12 impressões fotográficas medindo 10 x 15 cm e 10 x 10 cm



A Linda Casa Fechada de Alexandre Sequeira é uma instalação audiovisual constituída por um texto, um filme, doze fotografias e um depoimento gravado. Dois monitores 
são dispostos lado a lado na parede. Num deles um filme mostra uma casa antiga, cheia de objetos e memórias, que estava há muito tempo fechada e se abre no decorrer da 
narrativa. Para se ver as imagens precisa-se abrir uma caixa de madeira que envolve o monitor. Na tela ao lado pode-se ler um texto que fala sobre a experiência de ser hóspede 
do lugar. Pequenas fotografias e o depoimento em áudio do morador da casa completam a obra.

Este trabalho originou-se da residência que realizei em Belém do Pará, na casa do artista visual e pesquisador Alexandre Sequeira, que convidou colegas para se hospedarem 
e produzirem na Residência São Jerônimo, uma antiga casa da sua família com um passado nobre que vem se fechando e sendo engolida pela cidade ao longo das últimas 
décadas.

A base do trabalho é um texto que escrevi ao longo da minha estadia no lugar. Ele é exibido num monitor como uma legenda de um filme inexistente, e pode também ser visto 
como um texto que ilustra um ambiente completamente escuro e, por consequência, cerrado. O monitor ao lado está envolto por uma caixa de madeira, com a porta fechada. 
Pode-se apenas ouvir o áudio do filme, que mostra a casa se abrindo, primeiramente por dentro e depois para a rua. Para se ver as imagens a caixa tem que ser aberta, num jogo 
de inversão de papéis: o texto adquire forma de peça audiovisual e está acessível, enquanto a imagem apresenta-se coberta e impedida por um objeto que tem que ser transposto.

Completando a instalação as doze fotografias, feitas com telefone celular, são dispostas na parede ao redor de um mini auto-falante, que transmite o depoimento do morador 
sobre a história da casa.

A LINDA CASA FECHADA DE ALEXANDRE SEQUEIRA_______________________________________________________________________________sobre 



INSONE | 2017______________________________________________________________________________________________________série de fotografias

Jp Accacio | Loureiro Insone, 2017
Impressão fotográfica, 53 X 80 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Deodoro Insone, 2017
Impressão fotográfica, 53 X 80 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Minhocão Insone, 2017
Impressão fotográfica, 53 X 80 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Devesa Insone, 2017
Impressão fotográfica, 53 X 80 cm (dimensões sugeridas)



Jp Accacio | Campevas Insone, 2017
Impressão fotográfica, 53 X 80 cm (dimensões sugeridas)



Insone é uma série de fotografias que pretende ilustrar de forma lúdica um dos aspectos mais significativos da sociedade contemporânea, que é a nossa relação com o tempo.

Em cada trabalho da série uma única cena é fotografada diversas vezes durante um período aproximado de quatro horas, do final do dia ao anoitecer. Os trabalhos finais são 
compostos por recortes digitais, nas cenas diurnas, de todas as janelas, ambientes comerciais ou quaisquer outros lugares onde vivem, trabalham ou convivem pessoas. Estes 
são colados um a um sobre uma fotografia noturna dando a impressão de estarem todos sendo “acesos” e habitados ao mesmo tempo.
 
Através da construção de paisagens insólitas revela-se um mundo exterior escuro e esvaziado que contrasta com interiores que não se apagam e não deixam de funcionar nunca, 
numa metáfora imagética de uma sociedade que abole as fronteiras entre dia e noite, casa e trabalho, pessoal e coletivo.

Dentre tantas outras mazelas e patologias advindas das novas experiências pelas quais temos passado a insônia é uma das mais comuns e simbólicas. Através das montagens 
fotográficas produzidas a intenção do trabalho é ilustrar parte do conjunto de questões envolvidas nessa nova ordem em que vivemos. 

INSONE______________________________________________________________________________________________________________________sobre 



ANTÍPODAS | 2015 - 2016____________________________________________________________________________________séries de fotografias e vídeos

Jp Accacio | Antípodas, 2015 (montagem das duas séries juntas)
Dois polípticos com 10 fotografias medindo 17 x 17 cm cada acompanhados de dois vídeos HD (16:9) com 7’42” e 3’38” de duração exibidos em looping em tablets 7 pol.



NAOSHIMA | 2015_____________________________________________________________________________________________série de fotografias e vídeo

Jp Accacio | Naoshima, 2015 (montagem sugerida)
Políptico com 10 fotografias medindo 17 x 17 cm cada acompanhadas de vídeo HD (16:9) com 7’42” de duração exibido em looping em tablet 7 pol.



NAOSHIMA__________________________________________________________________________________________________________imagens da série



NAOSHIMA___________________________________________________________________________________________imagens da série e frames do vídeo

[ vídeo disponível em www.jpaccacio.com/antipodas ] 

http://www.jpaccacio.com/antipodas


AJURUTEUA | 2015___________________________________________________________________________________________série de fotografias e vídeo

Jp Accacio | Ajuruteua, 2016 (montagem sugerida)
Políptico com 10 fotografias medindo 17 x 17 cm cada acompanhadas de vídeo HD (16:9) com 3’38” de duração exibido em looping em tablet 7 pol.



AJURUTEUA_________________________________________________________________________________________________________imagens da série



AJURUTEUA__________________________________________________________________________________________imagens da série e frames do vídeo

[ vídeo disponível em www.jpaccacio.com/antipodas ] 

http://www.jpaccacio.com/antipodas


Antípodas é uma série que compreende fotografias e vídeos gravados com telefone celular durante viagens nos anos de 2015 e 2016.

Antípoda é uma palavra que designa dois pontos diametralmente opostos em termos geográficos, e assim sendo, localidades muito distantes entre si. Antípoda se refere também 
ao antagônico e, consequentemente, ao diferente.

No ano de 2015, durante uma viagem ao Japão estive na pequena ilha de Naoshima, onde realizei alguns registros de casas e fachadas de construções locais.

Em 2016, durante viagem ao Pará, tive a oportunidade de visitar a pequena cidade de Ajuruteua. Ao caminhar e observar o lugar comecei a constatar semelhanças entre as duas 
localidades. A despeito da oposição geográfica e cultural me seduziu a possibilidade de enxergar correspondências entre dois mundos tão distantes. Surgiu assim a ideia da 
junção de ambos os trabalhos numa mesma série.

Os registros em vídeo de deslocamentos realizados no Japão e no Pará são uma forma de aproximar ainda mais esses dois universos antípodes.

ANTÍPODAS__________________________________________________________________________________________________________________sobre 



BIO | CONTATO

João Paulo Accacio | Jp Accacio
16/12/1976
Vive e trabalha de forma nômade

Artista transmídia, graduado em Comunicação Social, especialização em Rádio e TV, pela FAAP - Fundação Armando Álvares Penteado / SP (2000), Pós-Graduado em Espe-
cialização em Comunicação e Práticas da Produção de Imagens: Fotografia e Audiovisual pela Universidade Mackenzie / SP (2014) e Pós-Graduado em Fotografia pela FAAP 
- Fundação Armando Álvares Penteado / SP (2017).

Produz trabalhos em fotografia, vídeo, instalação, performance e artes gráficas. Sua pesquisa investiga as possibilidades de diálogo envolvendo elementos e tecnologias naturais 
e humanas, a coexistência entre diferentes meios e linguagens e a constituição da imagem sob o prisma da construção temporal, espacial e narrativa. 
 
Dentre os principais temas de seu interesse estão experimentos envolvendo elementos e paisagens do universo natural, o uso de equipamentos e tecnologias diversas e de 
épocas distintas e a confecção de trabalhos contendo técnicas híbridas.

Vem participando de mostras individuais e coletivas no Brasil e exterior desde 2012 tendo obras exibidas em locais como Casa de Cultura do Parque, Memorial da América Latina, 
Museu de Arte de Ribeirão Preto, Paadman Projects, Pinacoteca de São Bernardo do Campo, Museu de Arte Osório Cesar, Espaço Cultural Correios Niterói, galerias de arte 
contemporânea e espaços independentes de arte. 

Já exibiu e apresentou seus trabalhos nos Sescs Santos e Campinas, Red Bull Station, FILE – Festival Internacional de Linguagem Eletrônica e Casa da Luz, dentre outros.

É idealizador e curador do projeto de ocupação imagética Entranhamentos, co-idealizador e co-curador da mostra e festival de audiovisual expandido Experimentos Expandidos.

Tem realizado residências artísticas pelo Brasil desde 2016. Possui uma obra pertencente à Coleção de Arte da Cidade de São Paulo, sob guarda do Centro Cultural São Paulo 
(CCSP).

Contatos
Rua Anhanguera 725, ap 36 - São Paulo / SP

CEP 01135-000
+ 55 11 983 317 707

jpaccacio@gmail.com
www.jpaccacio.com

mailto:jpaccacio%40gmail.com?subject=
http://www.jpaccacio.com


JP ACCACIO | CV_______________________________________________________________________________________________________fevereiro 2024 

Formação

2017
Pós-Graduado em Fotografia pela FAAP - Fundação Armando Álvares Penteado / SP 

2014
Pós-Graduado em Especialização em Comunicação e Práticas da Produção de Ima-
gens: Fotografia e Audiovisual pela Univ. Mackenzie / SP

2000
Graduado em Comunicação Social, especialização em Rádio e TV, pela FAAP 
(Fundação Armando Álvares Penteado / SP)

Exposições Individuais

2024
- TOMADA - Desmonte, Galeria Karla Osório, Brasília / DF

2023
- Volta pra Casa, Casa Amélia, São Paulo / SP
- TOMADA - Laboratório Experimental Vivo, Casa Cultura do Parque, São Paulo / SP

2018
- Por Enquanto É Tudo Isso, Casavoa, Rio de Janeiro / RJ

2017
- Isso Foi, É e Será, Qual Casa, São Paulo / SP

Exposições Coletivas Selecionadas

2023
- Aproximações, MAOC (Museu de Arte Osório César), Franco da Rocha / SP

- Conexão Pouso Decolagem, Espaço Cultural Correios, Niterói / RJ
- Refundação, Galeria Reocupa, São Paulo / SP
- Nenhum Lugar Agora, Edifício Vera, São Paulo / SP 

2022
- 50º Salão de Arte Contemporânea Luiz Sacilotto, Santo André / SP
- Cola, Casa Amélia, São Paulo / SP

2020
- Travelling Open Studio, Paadman Projects, Teerã / Iran  

2019
- Le Salon des Refusés, Casa da Luz, São Paulo / SP
- 16º Salão de Ubatuba de Artes Visuais, Ubatuba / SP
- Looking for Someone, Lona Galeria, São Paulo / SP 
- Teerã - São Paulo, Galeria Platform 3, Teerã / Iran
- O Que Não é Floresta é Prisão Política, Galeria Reocupa, São Paulo /SP 
- 12º SAC de SBC, Pinacoteca Municipal, São Bernardo do Campo, SP
- FINDeART, Centro da Terra, São Paulo / SP
- No Dia Primeiro, No Nono Andar, LAMB Galeria, São Paulo / SP
- Experimentos Expandidos, Casa da Luz, São Paulo / SP
- Eclipse da Razão, Planetário do Ibirapuera, São Paulo / SP 

2018
- Salão KAAYSÁ de Artes Visuais, Galeria Rabieh, São Paulo / SP
- Festivau De C4nn3$, Aura Galeria, São Paulo / SP
- Esquina, São Paulo / SP
- re.gis.tro, Galeria Tato, São Paulo / SP

2017
- VII Mostra 3M de Arte Digital, Largo da Batata, São Paulo / SP
- Programa de Exposições, MARP - Museu de Arte de Ribeirão Preto / SP
- 5º Salon d’Automne França-Brasil, Memorial da América Latina, São Paulo / SP
- 29º Inverno Cultural UFSJ, São João Del Rey / MG



2016
- Ocupação Aparelhamento, FUNARTE, São Paulo / SP  
- FINDeART, Da Haus, São Paulo / SP 

2015
- FILE – Festival Internacional da Linguagem Eletrônica, FIESP, São Paulo / SP

Exposições Virtuais

2022
- TOMADA, Bica Plataforma [ www.bicaplataforma.com/tomada-jpaccacio ] 
- Na Varanda, Casa de Cultura do Parque 

2020
- Arte Como Respiro, Itaú Cultural

Apresentações e Performances

2021
- Projeto 48 [ festival virtual ] 
- Descarrego, Galeria Adelina, São Paulo / SP

2018
- Friccional, Galeria Rabieh, São Paulo / SP
- Luz de 5ª, Casa da Luz, São Paulo / SP

2017
- Improfest, Red Bull Station, São Paulo / SP

2016
- Tempestade, Casa das Caldeiras, São Paulo / SP
- Tempestade, Oficina Cultural Pagú, Santos / SP
- Cinerama, Sesc Campinas / SP
- Cinema Apesar da Imagem, Da Haus, São Paulo / SP

2015
- Corpo Sub Corpo , Sesc Santos / SP
- Cine Performa, Red Bull Station, São Paulo / SP 
- Cinepiscina, Sesc Santos / SP

Projetos e Curadorias 

2021
- Ocupação Imagética Entranhamentos /  idealizador e curador 
[ https://linktr.ee/entranhamentos ] 

2019
- Experimentos Expandidos / co-idealizador e co-curador

Prêmios

2020
- PROAC do Estado de São Paulo - projeto Entranhamentos
- PROAC LAB - projeto Co-Respondência
- Itaú Cultural  Arte Como Respiro - projeto Insone

2016
- PROAC do Estado de São Paulo - projeto Tempestade

Residências

2023
- Galeria Karla Osório, Brasília / DF
- Válvula, Casa Amélia, São Paulo / SP

2022
- O Vídeo no Meio de Tudo, Kaaysá Art Residency, Boiçucanga / SP

http://www.bicaplataforma.com/tomada-jpaccacio
https://linktr.ee/entranhamentos


2018
- Casavoa, Rio de Janeiro / RJ
- Friccional, Kaaysá, Boiçucanga / SP

2016
- Residência São Jerônimo, Belém / PA

Coleções Públicas 
 

- Coleção de Arte da Cidade de São Paulo, Centro Cultural São Paulo – CCSP

Cursos Extracurriculares

2020
- Programa de Orientação em Artes Visuais (POPAV) – Sesc CPF     

2016 a 2019
- Acompanhamento de produção artística – Hermes Artes Visuais

2018
- Filmes e vídeos de artistas / Experiências Curatoriais – MAC USP

2015 a 2017 
- Acompanhamento de produção artística com a crítica e curadora Ananda Carvalho



Jp Accacio
clipping selecionado

www.jpaccacio.com

http://www.jpaccacio.com


CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2024

12/28/23, 3:06 PM Exposição traz obras que refletem sobre a obsolescência de eletrônicos

https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2023/12/6670720-exposicao-traz-obras-que-refletem-sobre-a-obsolescencia-de-eletronicos.html#google_… 1/22

ARTES VISUAIS

Exposição traz obras que refletem
sobre a obsolescência de
eletrônicos
Exposição do artista paulistano JP Acacio reflete sobre a obsolescência
no consumo de eletroeletrônicos e o impacto na natureza

INÍCIO DIVERSÃO E ARTE

Nahima Maciel +

postado em 16/12/2023 18:42 / atualizado em 16/12/2023 18:50

Tomada desmonte, exposição de JP Acacio Abertura hoje, às

11h P ilhã II G l i 4 5 j di (SMDB C j t



CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2023



CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2023



olhares 
faces 
traços 
cores
linhas 
ideias 
marcas
linguagens 
sobreposições 
realidades 
releituras 
memórias 
laços 
lembranças 
passado 
presente 

01.07 a 06.08 de 2023
Programação
Exposição 
“Aproximações: diálogos 
contemporâneos com o acervo do 
Museu de Arte Osório César”
Visitação 
01.07 a 06.08.2023
Local 
Museu de Arte Osório Cesar - MAOC, 
Av. dos Coqueiros, 441 - Centro, 
Franco da Rocha-SP
Horários de visitação
Terça a sexta: 13h às 17h
Sábado e domingo: 13h às 18h
Entrada gratuita

Visita guiada com 
os artistas convidados
Dia 02.07.2023, 15h,
Museu de Arte Osório Cesar - 
MAOC, Franco da Rocha-SP
Entrada gratuita
Palestra com a arte-terapeuta 
Paula Karkoski Pereira
Dia 02.07.2023, 16h30,
Museu de Arte Osório Cesar - 
MAOC, Franco da Rocha-SP
Entrada gratuita

Saiba mais no site 
www.aproximacoes.com.br

Diálogos Contemporâneos com o Acervo do MAOC  

Artistas
Edmar Almeida
Fernando Limberger
Jp Accacio 
Marcelo Bressanin 

Marilia Vasconcellos
Maura Andrade
Renato Almeida
Victor Harabura

Curadoria
Edmar Almeida

Idealização
Bee Audiovisual Produções Culturais

CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2023



CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2022



CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2021

[ mais sobre o projeto aqui ] 

https://linktr.ee/entranhamentos


CLIPPING_____________________________________________________________________________________________________________________2020



3º
 A
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A
R

sala 10

Brechó

sala 6

sala 3

RAMPA

QUADRA

barracas dos moradores

HORTA

coz.1

coz. 2

refeitório

1_ Regina de Paula. Teko Haw Brasil, 2018. Lambe
2_ Pio Figueiroa. Pise Presente, 2019. Letras de ferro 
3_ Ding Musa. Tangran (bandeira #2), 2019. Tijolos
4_ Martina Franchini. Brasil com Z, 2019. Impressão em papel couche
5_ Tomaz Klotzel. Luto Luta, 2019. Para�na, terra e chumbo
6_ Surpresinha de Uva. Beijo, 2019. Impressão UV sobre madeira
7_ Cacá Mousinho. Da tua boca, 2019. Ferro, linha e papel de chá
8_ Néle Azevedo. Tríptico, 2018. Vídeo
9_ Luciana Magno. Jurema (uma proposta de bandeira para o Brasil), 2019. Vídeo registro de ação 
10_ Cabelo. O Mundo Roda e a Pomba Gira, 2019. Placa de led e áudio
11_ Nathalia Leter. Poleiro, 2019. Madeira e galhos da Horta da Ocupação 9 de Julho / Porta-documentos com escritas 
12_ Marcius Galan. Intersecção (entre a teoria e a prática), 2015. pintura sobre madeira, ferro, prego e giz
13_ Adriana Menezes. Ogun, Xango e Omolun, 2019. Argila, papel, palha, búzios e tinta preta
14_ Erica Ferrari. Busto ao desconhecido (Getúlio sumiu), 2019. Cimento, gesso, entulho, metal e argila 
15_ Mariana Lacerda. Hayu, 2019. Vídeo instalação com cabana para menores de 12 anos
16_ O�cina de Arte Ocupação 9 de Julho. Sem título, 2019. Esculturas em argila
17_ Bené Fonteles. Sem título, 1996. Impressão UV sobre madeira 
18_ N-1. Ruptura, 2019. Vídeo
19_ Erica Ferrari. Patrimônio=nóis, 2019. Pedras portuguesas 
20_ Lucia Koch. A temperatura do ar, 2019. Impressão sobre tule de poliamida e trilho de alumínio
21_ Livia Aquino. Viva Maria, 2017. Tecido e feltro
22_ Jarbas Lopes. A �cha: série o debate, 1998/2019. Banners de campanha eleitoral e carpete tramados
23_ Coletivo 13 e Luiz Inácio Lula da Silva. Bandeira Lula Livre (autografada), 2019. Impressão sobre cetim e mastro de cobre
24_ Roosevelt Pinheiro. Sem título, 2019. Cabos de energia encapados
25_ Neide Jallegeas. Gente é pra brilhar, 2019. Bandeira de rendas e lambe
26_ Nuno Ramos. Os desastres da guerra, 2017. Reprodução e fumaça
27_ Georgea Miessa. Serenata de amor, 1920-2019. Faixa mp3, ipod e fones de ouvido
28_ Edouard Fraipont. Desenho#4, 2015. Fotogra�a impressa jato de tinta
29_ Solange Lisboa. Nas minhas veias arde sangue, 2019. Renda e bordado em tecido de algodão
30_ Rodrigo Bueno. Entranhas expostas/verdes apostas, 2019. Galhos pintados e plantas
31_ Aparelhamento. Quem ocupa, cuida, 2019. Vídeo
32_ Bianca Barbato. Castelinho de Areia, 2019. Esculturas de latão fundido e terra
33_ Marcelo Zocchio. Néscio, 2017. Boneco de plástico e madeira
34_ Néle Azevedo. Safari, 2019. Elefante de pelúcia suspenso 
35_ Laura Lima. Múltiplo Disfarçado, 2019. Máscara de papel de embrulho de pão
36_ Radio Livre Canto Torto. Rádio Livre + Canto Torto, 2019. Rádio montada na Ocupação 9 de Julho 
37_ Marcos Vilas Boas. Brasil Colônia, 2019. Impressão jato de tinta em papel alta celulose
38_ Jp Accacio. Avisos Obrigatórios, 2019. Placas de PS com aplicação de vinil adesivo
39_ Bruno Dunley. Diabo, 2010. Óleo sobre tela
40_ Ana Letícia Penedo. Bandeira, 2019. Tinta de tecido sobre algodão
6_ Surpresinha de Uva. Lula, 2019. Impressão UV sobre madeira com áudio
41_ Gustavo Torrezan. No terraplanar que se �nda um mundo, 2019. Sal e terra preta
42_ Lucas Bambozi. De portas abertas, 2019. Videoprojeção sobre parede de tijolos
43_ Renato Custódio. Demarcação/Devastação, 2019. Acrílica e gra�te sobre lona
44_ Elenita Ferreira. Sem título (parangolé), 2019. Costura em tecido 
45_ André Komatsu. Sem título, 2019. Luminária de teto, lâmpada, �o elétrico, folha de alumínio e  tela de aço
46_ Adriana Aranha. Rejunte, 2019. Parede de azulejos rejuntada com massa de urucum
47_ Ca�ra Zoé e Camila Mota. Feitiço de espada, ruína e terra contra terraplana, 2019. Vídeo, espada de são jorge, entulho e minérios
48_ Chris Ameln. O Palácio de Moebius (ou Aqui, Jazida), 2019. Latão, cobre, madeira, breu e gravura 
49_ André Komatsu. Imperfeito, inerte, 2019. Compensado laminado, parafuso, tela de aço e gra�te
50_ Jp Accacio. Grito, 2019. Vídeo
51_ Cólera Alegria. Acervo Cólera Alegria, 2019. Pintura sobre tecido
52_ Elenita Ferreira. Sem título , 2019. Desenho sobre papel 
53_ Renata Lucas. Os modos à mesa (mitológicas 3), 2019. Impressão em tecido
54_ Marcelo Zocchio. Transformer Stenocalyx, 2012. Galhos de pitangueira
55_ Lais Myrrha. Encruzilhada, 2019. Impressão jato de tinta com pigmento mineral sobre papel 
56_ Sergio Queiroz. A natureza é humana, 2019. Madeira, gaze, gesso, terra e plantas
57_ Paulo Batista. Liberdade, 2019. Fanzines impressos, pregos, madeira e barbante
58_ Lanchonete<>Lanchonete. Armamentação, 2019. Objetos de papelão e cola
59_ Jarbas Lopes. Pegue seu real, 2014/2019. Gaiolas e ação em semáforos
60_ Ines Cardoso. Cocais, a cidade reinventada, 2008. Vídeo
61_ Sara Ramo. Selva-me, 2019. Vídeo
62_ Nelson Felix. Esquizofrenia da forma e do êxtase, 2018. Bastão à óleo, folha de ouro, gra�te, carvão, agulhas e tecido
63_ Edouard Fraipont. Linha de frente, 2019. Marreta e desenho na parede
64_ Luisa Meyer. Pau-de-arara ou Dwipadapavanamuktasana, 2019. Pintura a óleo sobre madeira recortada 
65_ Livia Aquino. Continuo sonhando, 2018. Tinta sobre parede
66_ Carla Café. Terra �oresta, 2019. Gra�te e tranferência sobre papel
67_ Nelson Felix. Esquizofrenia da forma e do êxtase, 2018. Gra�te, carvão, agulhas, cabo de aço e tecido
68_ Samantha Lucas. Performance do início, 2019. Fotogra�a impressa 
69_ Preta Ferreira. Minha Carne, 2019. Videclip e entrevista
70_ Lourival Cuquinha. Apólice do Apocalipse, 2018. Cômoda de madeira e vidro, nanquim sobre papel moeda e grilos
71_ Debora Bolsoni. Teto, 2019. Intervenção com aplicação de padrão inspirado no gra�smo baniwa
72_ Beth da Matta. Rasgo, 2019. Caixa de acrílico, terra e sementes de milho crioulo.
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